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Aos dez dias do mês de Abril do ano de mil novcccrnos e noventa ~~~ . 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Càmara Municipal, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santo s, e com a presença dos Vereador es Srs. Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça . Dr' Maria da Luz 

Nolascc Cardoso. Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto C L>r. Antônio 

Manuel Soares Nogueira de Lemos . 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

fA LTAS: - Foi deliberado : por unani midade. j ustificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Sr Jo ão Ferreira dos Santos e Dr. Carlos Manuel Branco Nogu eira 

Fragareiro. 

APROVACÃO DA ACTA • Foi delibe rada. por unan imidade . aprova r a 

acra n-t õ. 

RESUMO OlÁRlO DA TESO URARIA: - A Câmara tomou conhe cimento 

do balancete da tesou raria relativo ao dia 07 de Abril corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anter ior em operaçõ es orçame nrais - cento e 

trinta e doi s milhões duzentos e oitenta e um mil oitocentos e quar enta e sete esc udos e 

trinta centavos: Saldo do dia anterior em operaç ões de tesouraria - dezoito milhões 

novecentos e noventa e nove mil seisce ntos e cinqu euta e qua tro esc udos; Receita do dia 

em operações orçamentais - dezessete milhões novecentos e vinte e oito mil novecentos 

e vinte e oito esc udos ; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e quarenta e 

seis mil setecentos e sessenta e três escudos; Despesa do dia em operações orçamentais 

- vinte dois milhões setecentos e noventa e dois mil oitocentos e oitenta e seis esc udos e 

cinq uenta centavos; Despesa do dia em operações de tesouraria - vi nte mil escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamenrais - cento e vinte e sete milhões 

quatrocentos e dezassete mil oitocentos e oitenta e oito esc udos e oitenta centavos; e 
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Saldo para o dia seg uinte em o perações de. teso uraria - dezenove milhões cento e )olfÍteCf ~ 

seis mil quatrocentos e de zasse re escudos \f' ' 
CONSTRUçAo DA PASSAGEM SUPERIOR AO K.\t 263206 l'\A 

PÓVOA DO VA~QQ : - Foi presente li Câmara o processo relativo à empreitada em 

epí~ra fe , cuj o co ncurso fo i ~bc~ o por anúncio publicad o no Diá rio da Rep ública, 111 ) _\~ . 

Série, n" 46, de 23 de f C\'CT CITO, último . ~T . 
Verificou-se a presença de varia s representantes das Firmas concorrentes. a ~ . 

fim de ass istire m ao acto publ ico de abertu ra das respecti vas pro po~tas . O Se Pres idente ~f" 
procedeu à leitura do an úncio do concurso, após o que deu conhccimemo do n~~ ,,<t­
propostas apresentadas para o efeito. as quais foram numerada s do seguinte lIlodn\!'J 1 

- ET ERMAR - Empresa de Obras Te rres tres e Marí timas, S.A. : N° 2 - CO NUU RIL • 

Construtora Duricnse. S.A.; N" 3 - CE OG A - Co nstruç ão e Ambiente , S.A.; ~ " 4 • 

FIRMINO PU(JA - Pont es e Estrutu ras, Lda.: 1\:0 5 - NO RTOBRI\ - Empresa de 

Con struç ão e Obras Públi cas, Lda.: '/\" 6 - CON EG IL - Empreiteiros, Lda.: 1''' 7 ­

r>.IANlJEL FRANCI SCO DE AU\1EIDA, LDA. ; ~ o 8 - CIVIB RAL • Materia is de 

C imento Vibrado, Lda.; N° 9 • PO NT AVE - Construções, S.A. ; N" 10- OR UEL, LI>A.; 

e 1''' 11 - ECOP - Empr esas de Con struç ões e Ob ras Públic as, Arn aldo de Oliveira, 

SA. 
Abertos os envelo pes qu e conti nha m os do cum entos respectivos e após 

análise dos mesmos por part e do técnico responsável, bem como por parte dos 

represe ntantes , co nsidero u-se estarem todos em con form idade . pe lo que , fo i dehbemdo. 

por unani midade, admitir todo s o s concorre ntes 

De imediato, passou-se à abertura da s co rrespo ndentes pro postas, tendo -se 

verificado os seguintes valores, todos acrescidos de IVA N° I - cento e treze mi lhões 

novecentos e ses senta e um mil se iscentos e oitenta e nove escudos ; N" 2 • cento e trinta 

e qu atro mil hões q uatroce ntos e nove nta e o ito mil o itoce ntos e no venta escu do s; N° 3 ­

cen to e vinte e nove milhões quatro cent os e quarenta e cinco mil treze ntos c seten ta e 

um esc udos; 1\" 4 - cento e vin te e o ito milhõ es quatrocentos e II{lH:1Jta e IIItl mil 

trezentos e seten ta e o ito esc udos ; N° 5 - ce nto e doze milhões trezent os e cin que uta e 

seis mil quatroce ntos c dezesset e esc udos ; N° 6 - ce nto e qua renta e se is milhões trin ta e 

quatro mi l cento c oitenta e sete escudos , e proposta co ndicio nada no valor de cento e 

quarenta e tr ês milhões setecentos e trinta e tr ês mi l trezentos e um escudos; N° 7 • 

cento e vinte milhões qua troce ntos e trinta e um mil novecentos c tri nta e oito escudos; 

N° 8 - cento e vinte e três milhões e o itoce ntos mil escudos ; N° 9 - cento e um milh ões 

o itoce ntos e se tenta e um mil q uinhento s e noventa c q uatro escudos c proposta 

condici nada 110 valo r de no venta e nove milhões se isce ntos e noventa e cinco mil 

novece ntos e novent a e dois esc udos; N" 10 • cento c vinte e rrés mil hões qua troce ntos e 

cinq uenta mil e cinquenta e sete escudos; e N" I 1 - ce nto e cinquenta e do is milhões 
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duzentos e vinte e três mil quinhentos c quaren ta e nove esc udos e oitenta ce ll~os e 

. e i Iproposta oo~d i cionada no valor de cento e <)UaT. l1ta e sete milhões trinta e dois 'Y. 
duzentos e vinte e nove escudos e oiten ta centavos 

De seguida. foi fi xado um prazo para verificação de toda s as propostas, find 

o qua l. n ão tendo sido aprese ntada qualquer reclam ação, a Câmara delibero u, por 

unanimidade. admitir defi nitivamente lodos os concorrentes e, ainda, remeter o processo 

ao Depan amentode Ob ras Municipais para estudo e fundamentada informaç ão <luC : 

habilite a Câmara a proceder, posteriormente, à respectiva adjudicação . ft~ 

CAr..1ARA J\I~IC I PAL - _REU~ I ÕES: - Nos rermos do que dispõe o artv lr 
l:r do C ódigo do Procedimento Ad min istrativo, a Câmara delib ero u, por un anim i d ade.~ 

disc utir os segu intes assuntos não constantes da ordem de trabalhos: ~Y 
TRANSRIA - TRAl'\SI'DRTES NA RIA S.A.: - O Vereador sr.~nen l e­

Coronel Albuquerque Pinto comunicou que apó s contactos efec ruados com a JA PA. o 

Comandante do Porto de Avei ro e outras Entidades , elaborou já uma proposta para a 

aquis ição do Fcrry-Boat, a qual trar á ao conhec imento da Câmara, na próxima reunião 

Comun icou . lambem. que se encontra j á reparada a Lancha Santa Joana, c que a mesma 

já poss ui o respectivo certificado de navegabihd adc. infor mand o. ainda, que os custes 

da reparação atingiram uma verba de certa forma elevada, tendo em consideração que o 

veio estava totalm ente danificado, o que, essencialmente se deveu ao grande esforço a 

que a embarcação fo i suje ita, aquando do problema da ponte . 

Seguidamente, comunico u ter tido con hec imento de que, atrav és da Junta de 

Freguesia de S. Jacin to, foram dadas ordens directas li TRA~ SR IA para efcct uar o 

transporte dos estudantes de S. Jacinto para Aveiro. numa visita de estudo , pe lo que, 

nesse sentido. irá enviar a fact ura dos respectivos custos li Junta de Freguesia, para 

pagam ent o 

Seguiu-se . ainda, troca de impressões sobre ° problema da TRA NSRl A em 

que foi, urna VCL mais. salientada a necessida de de se enco ntrar uma solução para o 

grave proble ma que a mesma atravessa, nomeadamen te de se faze r um estudo conj unto 

da s três propostas apresentadas pe los Vereadores Srs. Tenente-Coro ne l Albuquerque 

Pinto. Dr. Nogueira de Lemos e Eng'' Belrn iro, no sentido de se ten tar chegar a um 

co nsen so. 

' AJ\M RA \ lUNlCI I'AL : - Continuando no uso da palavra, o Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto fez uma referênc ia à entrevista dada na rád io pelo 

Sr. Presidente, lendo salientado a fonna corro era e cabal como .« mesmo soube 

responder às questões que lhe foram postas. Acrescento u. no entanto, que fico u de certa 

for ma entristec ido por ter sabido . atravé s da comunicação soc ial. que 3 situação 
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financeira da Câmara está, realmente, muito deficitária c lamentou: e não lenh ~ 
dado conhecimento oficial ao Execut ivo, mUit.o embora o Se Presidente tenha a.bordado V1 
o problema já por diversas vezes, mas sempre de uma maneira superficial e pouco 
concl usiva. alerta ndo, apenas para a necessidade de haver 11m 3 grande restriç ão nas 

des pesa s. Neste sentido, o mesmo Sr . Vereador s~lic i lO ll ao Sr ,. Presidente, que Jogo que 7 ."b., 
en tenda opo rtuno dêconheci mento oficial da rea lidad e financeira do Município . __~/: 

O Sr. Presidente fez uma breve refe rên cia ao as sunto, Icndo, nomeadamente. \ . 

dado nota dos problemas decorrentes da situação financeira em ter mos do dia-a-dia. ~( 
resulta ntes da obriga torie dade d,e se irem sa l i~fazendo o...pagame ntos aos fom~c ed~\.~ 
aos emp reiteiros. aos funcion ários, etc ., ex istindo , também, as situa ções que ja \~lIe 
anos anteriores, relat ivas ás dividas ao IGAPHE. li. EDP, e ao ex. rF.II., cujo s processos 

vinh am sendo liderados pelo Dr. Girao e dos qua is ele , ent ão co mo Vereador, não tinha 

conhecimento profundo, não sign if icando isto que a acrual Câm ara não tenha que 

assumir os pagam entos. Referiu, ainda , outras situações como. po r exemplo, o 

pagamen to da lancha da Junta de Freguesia de S. Jacinto, o pagamento da Fábrica da 

Pinheira. a satisfação dos co mpromissos relativos às grandes empreitadas, etc.. 

Relativamente à d ivida com a ED r', info rmou que. não obstante a Empresa 

ter enviado o processo a Trib unal, se continuam a encetar negociações 110 sentido de se 

obter uma solução c, quanto ao caso do ex-F. F.H., relativo à habitação socia l, se 

encon tra, tamb ém, em negociaç ão com a Caixa Geral de Depós itos , no sentido de se 

tentar procede r á elab oração de um protoco lo. em que fiqu em estabe lecidas as 

condições de pagamento 

O SI. Pres idente continuou a sua explanação, lendo concluído por afirmar 

que a situação ede facto preocup ante, mas que se estão a envidar esforç o'>no senrido de 

ser encontra da a melhor solução para a sua resolução, o que ira, concertcza. acontecer. 

!!bEHT~CÀO REALOJA\1ENTOS --=-----AVENIDA CENT RAL: - O Verea dor 

Sr. Dr. Nogueira de Lemos pergu ntou qua l a situação relat iva ao realoj amcnto do Sr. 

Edmundo Numa Pomp tlio dos Santos, reside nte na Rua Comandante Rocha e Cunha, 

uma \ CZ que a Câmara delibero u j á pagar-lhe uma indemnizaç ão no valor de quinze mil 

contos, em 27 de Feve reiro. findo, e 3 fam ilia ainda se encontra alojada 110 local, não 

obstante as obra s esta rem a ava nça r. 

A Vereado ra Ora Maria da Luz informou das diligências j á e fcctua das pelos 

Serviç os Municipais de Habitaç ão. lendo-se co mprometido a, pessoalmente. cfectuar 

novos con tacros com o proprietário. para tentar resolver de vez o problema 

Cheg ou à re união o Vereador SI". Eng" Vitor Silva 
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ALlENAC Aü DE BENS - TERREl'\OS DO COJO : • Na sequ éncia do 

deliberado em 8 de Março, findo. o Sr. Presidente submeteu de novo à consideração da 

C âmara. a nova vers ão dos documentos que irão servir de base à venda dos lerrenosY 
acima indicados, conc retamen te condições de venda - introdução. normas e programa de 

concurso , com as alterações preconizadas pela Assemblé ia Municipal. já introduzidas. 

Foi feita uma breve analise aos pontos que fora m alterados , após o que a Câmara 

de liberou. por unanimidad e, concordar c, por con seguinte, considera r apr~'~s os 2. ......:~ 
referidos documento s na rcdacção ora apresentada. \~/~ g? 

PLANO ESTRATÉGICO DA ClDADE_DE_AVEIRO; .. Em conscquência da 
deliberação tornada na reunião de 6 de Março , findo. que procedeu li abertura das 

propostas para a elaboraç ão do Plano Estrat égico, o Sr. Presidente propôs a criação de 

uma Comissão para a emissão de parece r relativamente ao assunto , o que foi aceite, por 

uuamnu dade. 

Assim. foi de liberado. por unanimidade, que a referida Comissão fique assim 

consruutda.vereador. Dr. Henrique Mendonça; Vereador Dr. Nogueira de Lemos ; 

Vereador Tenente-Corone l Alb uquerque Pinto; Ex-Vereador Eduardo Feio; Directora 

do Departamento dos Serviços Administrativos; Directo ra 110 Depar tamento de 

Palneame nto e Gestào do Património; Director do Departamento de Obras Municipai s: 

Chefe da Divisão de Arquite ctura Urbanismo e Ambiente; Um Representante da 

Universidade de Aveiro e Director do GAT. 

BOLETI~ l I NFORt>.lATIVO : • Considerando a deliberação tomada lia ultima 

reunião relativa ao assunto em epígrafe, o Sr. Presidente deu a conhece r a maq uctc 

elab orada pelos serviços municipais compet entes com vista à exec ução do Boletim 

Informativo. De seguida, procedeu à leitura da informação prestada pelo t écnico 

respon sável relativa mente às propostas apresentadas . após o que foi deliberado, por 

unanimidade. adjud icar li Firma <lRAFICA DO VOUGA LDA., a execução de tr ês mil 

exemplares do referido documento. pela quantia tota l de qua trocentos c setenta mil 

escudos, acresc ida da importância de quinze esc udos por unidade, mais IVA, para o 

respectivo ensacarnenro, dado ser o concorre nte que aprese nta proposta mais vantajosa 

para o efeito. 

FORNECIJ\1E ~ TOS • AQUISIÇÃO DE MATER IAL DIVERSO: • Dando 

scguimcnto à deliberação tomada em 6 de Março. ultimo. a Câmara tomou 

conhecimento das info rmaç ões prestadas pelo Encarregado-Geral. relativamente às 

propostas apresentadas com vista á aquis iç ão. ao longo do ano, dos. diverso s materiais 

de natureza corren te. Por unanimidade. foi de liberado concordar com as mesmas c, por 

conseguinte. adjud icar às Firmas que adiante se rete rem os produtos e materiais que a 
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seguir se mencionam : Blocos - SP RAL; len ha - I'OVO A &. IRMÃO ; iner tes (p edraj . 

PiÇARRA & RIHEIRO ; enxadas. pás , fo rquil has. a h ilil,.'s, clo reto, eirnentn e ca l 

hid r á u lica - f\l ERCAN Tl L A VEIRE NSE ; ma teri al d e cana li 7,1I ~ ii u • AI\·l ÉRICO D E 

SOUSA rl~HE I RO ; pneus e câmaras de ar - RECAUCHUTAGEM RIA!\-lAR; ~ã S-~ 
ALICERCE; mat erial et éctrtco - ELECTRIFICADORA 5 BICAS; tintas - DANKAL: 

pa pel hiJ,:iénil'o e desper d ieio - Rü VIC; óleos c lubri fica n tes - ALICE RCE ; fa tos de 

macaco c de oleado · VILARINHO &. IRM:\ O; etecrrodu s, limas, limal iies . brecas , 

pr egos. tr inchas c pincéis - FERRAMENTAS TRÊS ~: fES ; holas de borr ach a. discos 

de rebar bar, (corte pedr a) , Ierm e folhas de s{'rr .lt - LUSAVOUGA; e p rnd UlJ»i' -~.k,
qu ímicos de ma nutenç ão - SIQ - Sociedad e de Ind ústrias Outmicas. Lda .. ~/ 

Foi ainda deliberad o, po r unan imidade, devo lver todo o processo de novo aos ~ 

Arm az éns Gerai.., pa,Ta q ue possam ser c fecruadas as co rres pondentes aquisições de /' 

aco rdo co m as necessida des dos serviç os . ~y-..r-...(? 

CENTRO Cf 'LTURAL E DE CO:".GRESSOS: • A Vereadora DI"" Maria da 

LUI; fez a apre sentação da proposta para uma linha de orientação e defin ição de um 

modelo de gestão e utilização dos espaços resultantes da remodelação das an tigas 

in..talaç êe s da ex-F ábrica Jerônim o Pere ira Campos, a qual tinha, já sido. distribuída 

pelo s rcstantos elementos do Exec utivo na última reunião. tendo tecido alguns 

considerando" rela tivamente aos critérios que estiveram na base da respe ctiva 

elaboração. Segui u-se urna prolongada troca de impressões, durante a qual o Vereador 

Sr . Ten ente-Corone l Albuquerque Pinto usou da pa lavra para dizer que, em sua op inião, 

nào deveria. nesta I" fase, arribuircrn -se espaços em definiti vo a qualquer organismo. 

continuando a insistir e a sugerir que se est ude a possibilid ade de ali se insta lar uma 

Mcdiatcca. para o que, em seu entender, deveri a efecruar -sc uma vi sita á Mcdiareca de 

Lisboa. 
De seguida , interveio, tam b ém. o Veread or S1. Dr . Nog ueira de Lemos para 

referir que, nu seu entende r, os espaços em ca usa deveriam ter lima gestão pnvati zada, e 

alta mente profi svionaliza da e espe cializada, em que a Câ mara mantivesse determinadas 

prerro gat ivas de intervenção não concordando co m a mudança dos Se rviços de Cultura 

para aquelas instalações, po rque entende que os mesmo!' não esta rão vocacionados para 

organizar 0 11 intervir no mercado, 110 sentido de captar congressos. o que hoje é tlllI 

negócio alt amente co nco rrcncial. Para além d isso, a sua perman ência naquele espaço 

poderão eventualmente. vir a co lidir com a actividade desenvolvid a por alguém 

especiali zado nesta mat ér ia, pensando, portan to, que a garantia da intervenção da 

Câmara no!' espaços em causa , poderá obter-se deixando a rnanut en çâo e a gestão para 

uma Entidade especia lmente vocacio nada para o e feito. 

Fambém pelo Vereador Sr. Eng" Belm iro Couto foram tecidas algumas 

considerações sobre o assunto, tendo , concretamente, referid o que em sua op inião os 
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Serviços de Cultura deveriam se. r Ira.n Sferi d ~ S para as instalações em ~u es tào e quve. 
quanto à gestão de congressos, ela devera. claramente, ser concessionada a u 

Empresa. ao que se seguiu. ainda, longa discussão. 

A finalizar, o Sr. Presidente fez também uma pequena intervenção sob re est 

problema, tendo. quanto à transferência dos Serviços Culturais, emitido a opinião de 

que e les deverão mudar para lã. admitindo. contudo. que todas as sugestões aqui 

precon izadas deverão ser. lidas em consideração. após o que a vereador, I r ' 1tari ~ da 

Luz se comprometeu a submeter, de 110 \0, o assun to à consideração d ~CUt l vO, • 

juntamente com o respectivo regulamento de ges tão. \\\~ «"?~ 

CEN TRO ( ULr URAL E DE CONG RESSOS · AOl: JS1CÀü DE 

MOBI LIÁRIO: - Foi a inda deliberado. por unanimidade. abrir concurso limitado com 

car àcter de urgência, com vista à aquisição do mobiliário constituído, essencialmente. 

por cadeiras, mesas, secretárias. sofás. armár ios. candeeiros. crc., considerado 

minimamente indispensável aos diversos espaços, do futuro Centro Cultural e de 

Congressos , concr etamente, árnos , salas de expos ição, arquivos c gabinetes. sala de 

conferênc ias. fbyer. auditório e estúdio de cimena. sala de projccções e camarins, 

gabin etes de apoio ao auditório. salas de tradução e restaurante. cujo total. conforme 

estimativa de custos IIUI.' faz parte do respectivo processo. se cifra 110 valor global de 

(Tinta e doi s milhões duzentos e doze Il)il e quatrocentos escudos. 

FESTAS DO r..lUNICIPIO: - Na sequéncia das deliberações que têm vindo a 

ser tomadas. nomeadamente cm 6 e 13 do mês findo. a Vereadora Dr' Maria da Luz 

submeteu à consideração o programa definitivo das Festas do Município, que irão 

decorrer de 6 a 21 de Maio, próximo, o qual. por unanimi dade. mereceu a concordância 

de lodo o Execut ivo, Foi ainda deliberado, também. por unanimidade. autorizar o 

pagamento das despesas que forem necessárias ao desenvolvimento das respectivas 

acrividadcs. 

DISTINCÚES HONO RÍFICAS: - De seguida. o Sr. Presidente referiu o facto 
de. habitualm ente. no dia 12 de Maio. "Dia da Cidade". se homenagearem figuras 

ilustres aveircnses , pelo que so licitou a todos os Srs. Verea dores que pensem no assunto 

e apresentem as sugestões que eventualmente entendam ser de conside rar. a fim de que 

se possa tomar del iberação sobre o assunto 

AUTOS DE VISTO RIA E ~lE OIÇÃ O DE TRABAL HOS: - ro i deliberado, 

por unan imidade. autoriza r o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos: 
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• Y Situação, 4" de trabalhos normais da obra "cons~o da nova Po~ 'Pau e Acess os", adjudicada a Ponrave - Con struções, S.A./Soc . de Co nstruções Gom

do Mont e. S.a.• d.<lquantia de nove milhões quatrocentos e sesse nta c seismil screcent s 

c trinta e cinco escudos: V- 1" Situaç ão c única da obra "Inf raestru turas de águas, esgo tos dom ésticos e 

pavimcntaçâo da Rua ~('ga - I" fase. - 1° adi~iona l ", adj udicada a Henriques Fer a n d~s 

& Nero. Lda .• da quanna de doze milhões se iscen tos e noventa. e cinco mil c~~seIlS 

m udo, \~~'r 

GARAN TIAS BANCÁ RIAS - CA NC ELAM ENH): - Consi derando o 

ped idos apresen tados pela Firma MOTA & COMPAN HIA, S.A , bem como as 

informaç ões prestadas sobre o assunto pelo técnico municipa l respons ável, a Câmara 

de liberou. por unanimidad e, autoriza r o cancelamen to das apó lices a seguir indicadas . 

passa das pela COSEC - Companhia de Seguro de Créditos, E.I' .: 

• N° K02614/03/03, da quantia de seisce ntos e oito mil setec entos e ci nquenta 

e seis escudos , referente emp reitada de "Reforço do Pavimento com Bet ão à 

Betumin oso a Quente em várias ruas da Cidade de Aveiro ": 

- N° 802207/07102 e 803026/06/03 , da s quant ias de quinh entos c sess enta c 

sele mil esc udos e seiscen tos c vinte e qua tro mil oitoce ntos e sete nta esc udos, 

respectivamente, referentes à empreitada de "Fornec imento e Aplicação de Massa 

Betuminosa 110 Acesso Central" 

AOU ISICÔ ES: • Fo i de liberado, por unani midade, autori zar a aquisiç ão do 

material constante das seguintes requisi ções: Serviço req uisitante 06 - N°s 797, 9RR. 

981,1,990, 10 14 c 5D:l9195, das quantia s de duzentos e cinquema mi l escudos. duzentos e 

dezoito mil duze ntos e tr ês esc udos e cinquenta centavo s, trezentos e cinq ucnra e seis 

mil quinhe ntos e cinq ucnta e dois escudos . trezentos e oitenta e se is mil duzen tos e 

noventa e dois escudos, du zentos e vinte e quatro mil esc udos. duzentos e dezesseis mil 

quatrocentos e cinqu cn ta escud os, respectivamente ; e Serviço requisuanre 09 • N° 

19 8/95, da quantia de trezent os e cinquenta e dois mil o itoce ntos e setenta e dois 

escudos 

AU TOS UE REC EPÇÃO DEF I~ IT I VA : - Foi deliberado, por unanimid ade, 

aptovar o auto de recepção definitiva da obra "Pinturas nas Escolas do Conc elho", 

adj udicada a \ Ianuel de Jesus Valente, e, por conseguin te. autori zar a resti ruicão das 

importâncias que '>C enco ntram retidas como depó sitos de garantia 

HABITAÇAo · 13AIRRO DE SANT IAGO: - Foi prese nte uma informação 

dos S.M. H. a dar nota de que a habitação em que vai ser realojada Alzira Gomes vidal. 
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sita 110 Bairro em epígr afe. Bloco 27 - ) 0 E, necessita de substituir li alcatifa e que. 

contactada a referida senhora, a mesma prefere aplicar "parquct", comprometendo-se a 

comparticipar em smó dos respectivos custos . Por unanimidade. foi deliberado 

autoriza r, cabendo à C âmara o pagamento da quantia de cento e sessenta e cinco mil 

escudos, correspondente aos restantes 500/(, ~GY 

SERVICOS DE METROLOGIA: - Tendo em vista encontrar-se li percorrer 
os trâmites legais exigíveis () processo relati vo ao pedido de qualifi cação do Serviço de 

Metrologia, e face à necessidade de, para o efeito, se adquirirem IlS iTlstrull1;'Il\OV ' 
meios de medição ~de (] ua dos , a ~àm(J ra deliberou, por unanimidade. mandar p lO~~r à 

abertura do rcspccnvo concurso limitado '\'0~ 

PRESTAÇÃO DE SERVi ÇOS: - Foi deliberado, por unanimidade. autoriza r 

o pagamento das quanti as de cento e dezessete mil escudos e oitenta e um mil e 

novece ntos esc udos ao escultor Joaquim Ferreira Fernandes - Conde Ferreira, 

referentes, respectivamente. à execução de um difusor para a iluminação natural do 

oratório aberto da Pérgola da Sé e a execução de elementos decora tivos para a 

reco nstrução de tectos na residência municipal 

- A Câmara tomou também conhecimento de um requenmenro apresentado 

pelo Arquitecto Ant ônio Carlos Viana Crespo Osório, a prestar serviço nesta Autarquia. 

em regime de contrato, a solicitar o reembolso da quantia de quatroce ntos e cinquenta e 

oito mil oitocen tos e trinta escudos, referente à import ância JXlr ele liquidada lias 

Finanças, conforme documento apresentado, correspondente ao IVA a que estavam 

suje itos os pagamentos mensais que lhe foram cfccruados pela Autarquia nos anos de 89 

a 93, com referência às dcslocaç ões. Lida a info r mação prestada pelo Chefe de Divisão 

Financeira. e nos termos da mesma, foi del iberado, por unanimidad e. autorizar o 

pagamento da referida import ância ao requerente 

JUNTA DE FREGUES IA DE--.!"JARIZ: - Presente um oficio da Junta de 

Freguesia a solicitar o pagamento da quantia de dois milhões quinhentos e dois mil 

duzentos c setenta e cinco escudos. referente aos encargos suportados l)Or aquela 

Autarquia. com pessoal médico, de enferm agem, admini strativo e de limpeza, 110 

período compreendido entre 1 de Agosto e 3 1 de Dezembro do ano findo. com 

referência ao funcionamento da Unidade de Saúde. foi deliberado, por unanimidade. 

autori zara transfer ência da j á mencionada verba . 

ILUMISACÃO UECORATl VA DA IGREJA DE N" SR' DAS AREIAS H I 
S. JACiNTO: - Foi presente a proposta de honorários apresentada pelo Gabinete 
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PROTEGA, referente à e laboração do projecto das infraestrutura s eléctrioo( da 

ituminaçêo decorat iva da Igreja de Na Si' das Areia s. em S. Jacinto, no valor de sessenta 

e quatr o mil novecento s e vinte escudos. acres cido de IVA. Conforme solicitação dos 

Serviç os Técnicos desta Autarquia, foi deliberado , por unanimidade. considerar 

aprovado o .TetCridO . p. rcjecto e, por conseg uinte. aUIOril."<1f o pagamento ~'b 

correspondentes honor ários. ~/" 

Mais fo i deliberado, por unanimidade, proceder a abertura de \or~urso 

limitado, com \"isla à exec ução. dos respectivos Irabal ~los. cujos CU.5tOS ~~mam/ rrf 
aproximadamente na quantia de ouocen tos e cinquenta mil esc udos .~~ ~ ~ 

IL UM INACA o PLrBU CA: - Face ao ofici o enviado ~OS é Man uel Vieira 

Saraiva. a remeter factura no valor de qua troce ntos e noventa e nove mil quatrocentos e 

vinte e seis escudos, incluindo IVA, referente a trabalhos executados lias Ruas de S 

Marrinh o e Mário Sacra mento, desta Cidad e, e cons iderando 11 informaç ão prestada 

sobre o assunto pela D.a .\!. , em 26 de Janeiro do ano em curso, cujo teor aqu i se dá 

como transcrito, foi deliberado , por unanimidade, autorizar o pagamento da referida 

imp ort ância 

JtJNTA DE f REGUESIA DE SA:'\lTA JOA :'\lA: • Face ao oficio envi ado 
pela Junta de Fregues ia de Santa Joana. e de acordo com a informação prestada pelo 

Dircctor de Obras Munic ipais . foi deliberado. por unani midad e, autor izar a 
transfer ência para aquela Autarquia da verba de dois milhõcs quarenta e seis mil 

seisc entos e oitenta e um esc udos, correspondente a trabalhos imprevistos resultant es da 

exe cução da rede de drenagem inferior envolvente ao edifício- sede, adj udicados a Jo ão 

Maia & Maia. Lda.. 

• Mais foi de liberado, também por unanimidade e face à factura remetida 

pela Junta de Freguesia em epígrafe. no valor total de dois milhões novecento s c vinte 

mil oitocentos e noventa e cinco escudos. autorizar a transferência para a mesma da 

import ância em questão. referente a traba lhos executados na travessa da Rua S. Bras, no 

lugar da Quinta do (Jato 

J.1..TNTA DE FREGUESIA DE ARADAS: - Tendo em vista também um 
oficio apresentado pela Junta de Freguesia de Aradas, foi deliberado, por unanimidade, 

transferir Jlara a mesma as quantias de duzentos e cinquenta e nove mil setecentos e 

noventa e sete esc udos e setecentos e quarenta e um mil cento e setenta escudos, para 

pagamento de duas facturas referentes a mobiliário fornec ido para o Centro Cultural c 

Social de Aradas, bem como para a bibliot eca da fregues ia. 
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JUNTA DE FREGUESI A DE OLl VEIRINH A: ;: d elibe ra~or 
unanimidade, autorizar a transferência da quantia de trezentos e trinta mil e seiscentos 

esc udos para a Junta de Freguesia em epígrafe, destinada ao pagamento de uma factura 

apresentada pela Reclan veiro, relativa à sinalização de trânsito e sinalé tica aplicada na 

área daquela freg..esia ~~7 

JUNTA DE FREGUESIA DE S. BERNARD O: - Considerando ainda o 

ofício apresentado pela Junt a de Freguesia de S. Bernardo, a Câmara deliberou, por 

~an imidad c . autorizar a transferência para ~ mesma da quantia de cento c vinte c Idois ~ 

mil setecentos c cmqucnra escudos, rcspcuanrc a despesas resultantes da r e e 

abastecimento de água na aldeia Desportiva e Rua Nova das Me ;". daquela h e;..- ' r1:( A 
JUNT A DE ..REGUES IA DA GLÓRJA: - FOIpresentelbérn um O fiçjo~ 

Junta de Fregues ia da Glória, a solic itar a transferência para a mesma da importância de 

quatrocentos e oitenta e cinco mil esc udos , correspondente a despesas resultantes da 

reparação de uma habitação situada no lugar de Vilar, danificada pelo fogo c cujos 

morador es não dispunham de recursos financeiros que lhes permitisse a respectiv a 

recuperação. nem tão pouco o aluguer de outra habitação. Foi de liberado, por 

unanimidade c por proposta do SI'. Presidente. autorizar a transferência da citada verba 

para aquela Autarquia . 

PROGRAMA ~vlU ~ I C1PAL DE APOIO AO DESPORTQ "OLIMPO"; - No 

seguimento da deliberação tomada em 15 de Novembro do ano findo, em que foram 

apresentadas as candidaturas ao progr ama "Olimpo" para a época de 94/95. o Vereador 

SI'. Eng" Relmiro Couto deu conheci mento do contrato-programa a celebrar com o 

Clube dos Galu os. nomeadamente com as Secções Náutica e de Natação, em que estas 

se comprome tem a rea lizar e promo ver acções no âmbito des portivo e constantes da 

cláusu la 4 do respectivo contraio, cabendo a esta Câma ra Municipal a entrega ao Clube 

da quantia de três milhões e seiscentos mil esc udos, em tranches mensais de va lor a 

definir, com início a I de Janeiro de 1994. 

Por unanimidade, foi de liberado considerar aprovado o documento em causa 

JOGOS SEM FRüNTEIRAS/95; - Em seguimento da deliberação tomada em 

30 de Janeiro, findo, foram trocadas impressões sobre a particip ação de Avcirc nos 

Jogos Sem Fronteiras que, no ano em curso, se realizam em Budapeste , nomeadamente 

quanto à constituição da delegação i] ILC acompanhará a equipa, tendo o assunto ficado 

para ulterior resolução 

De seguida, o SI'. Presidente informou que a Lacticoop patrocina com lima 

parte muito substancial os encargos com a deslocaçâo da equipa, cabendo o pagamento 
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da P ~T1 C re'>13nft' a. Câ mara \ lUIl.iCiPal. pelo que fo i ~ Ie libcrado . ;tA•. por unanilllid. 
auto n za r a d isponibilidade das verbas (111C forem necessárias para o e feito . 

PAGAMENTOS: - FOI presente c ap rovada a re lação dos pagnrncihos 

respeitar ncs ao mês de Março, findo , os quais totalizam a quan tia de quat rocentos c 

dezoito rnilhõe .. setecentos e o itenta e um mil cento e novent a e três escudos e cit lúcllla 

centavos "\ ç"W 
LJI"!J.lli\ I1E_D E_ SP-LIQE DE ARADAS: - Presente uma informação da 

()()P., li comunicar que se encontra em fase de conclusão o edifício em epígrafe, pelo 

que se tor na necessário proceder à execução do arruamento de acesso. bem como à 
pavimentação dos restantes passeios ate ao Centro Social. prevendo-se que os 
res pectivos custos atinjam li qua ntia aproximada de tr ês milh ões duze ntos e vinte e três 

mil setecentos c sessenta e quatr o esc udos . Por unanim idade, fo i del iberado proceder à 

abertura de concurso limitado para o efeito , junto das firmas da especialidade. 

SUBs íDIOS: - Por proposta do Vereado r SI. Eng" Belrniro Couto e no 

âmbito do Programa "Olimpo", foi deliberado, por unan imidade. atri buir os subsíd ios a 

seguir mencionados às seguintes colec nvidadev Associação Desp ortl va de Tab uetra • 

trezentos e noventa e sele mil escudos; " oeidade Despurti va Elrotense - quatrocentos 

c ciuqucr ua mil escudos: Associação Defesa Pessoal • cem mil escudos ; Cl ube 

Pa raq uedlsmo Civi l de Aveiro - duzentos mil escudos; Cas a do Povo de O fiveir inha • 

quinhento s mil escudos ; Sllo rt C lube Heir a -.\ l a r - setecentos e cinquenta mil esc udos : 

ANO ltT - duze ntos e cmquema mil escudos; Cnlcct ivida de Popul ar de Cacia - um 

milhà o de escudos; Cas a do 1'0\·0 de Esgueira - cento e cinquenta mil escudos; 

Associação de Surf de .vvcl ro . duzentos e vinte e c inco mi l escudos; Escola C+S de 

S. Bern a rdo - duzen tos mil escudos; vt ctoctube de Aveir o - cento e cinqüenta mil 

escudos e AeTOClu be de Avetro - duzentos e cinquenta mil escudos 

TR ATA\l ENTO DE RESíDUOS SÓ LIDOS URBANOS : - Conforme 

informação prestada pe lo Sector de Urbanismo e Ambiente, a Câmara deliberou. por 

unanimidade. e por proposta 110 Verea dor Sr. Eng" Vitor Silva, abrir conc urso limitado 

para a prestação de serviços de tratamento dos lixos urbano s pelo método de aterro 

sanitá rio, no aterro municipal de Tabocira para o período de 12 meses, consecutivos. 

l'TILlZACÃÜ DOS AUTOCARROS PARA APOIO ÀS ACTIV IDADES 

CULTURA IS E DESPO RTIVAS: • Lida a inform aç ão prestada pelos Serviços Muni cipais 

competentes, a dar nota de que alguma s Associações Culturais e Desporrivas não 

procederam :10 pagame nto da s facturas co rrespondentes às deslocacões efectua das nos 

Acra n" 17, de 10 de Abril de 1995 - p ág. - 12 



aut ocarros da Autarquia. foi deliber ado , por unanimi dade, e por ~OSfa do Se p r~c , 
que os valores dos débitos das Asso ciações a seguir ind icadas, sejam cons iderados como 

subs íd ios atribuído s: Associação de An debol de Avetro • vinte e nove mil novecentos e 

sete nta e o ito escudos ; Fu tebol Cl ube do Honsu cesso • quinze mil duze ntos e vinte e cinco 

escudo s: G r upo Cu ltural Se men te - três mil oitoce ntos e tr inta e três escudos : Casa Belr âo 

Se rra nc • dczassctc mil novecentos e três esc udos ; Clube dos (;a ri ln~ • nove mil e trinta 

escudos: Grupo Desporuvc de Azurva - trinta e dois mil cento e trinta escudos; 

"\ sso('Íaçiin UC"ipor th"a de T ah neir a - vinte e um mil cento e cinco escudos : Associação 

Desp or tiva de Requ ele o - três mi l cento c cinqucnra esc udos ; Clube do 1·0\:0 de Esgueira 

- trinta e nove mil novecentos e um esc udos e Ce nt ro ü esp ortlv c de S. Ber na rd o - setenta 

e nove rml " " ' Oe dezoito escudos ~ 

/JaJo li adiantado da /wTa, a Câmara deliheroa, por unanimidade, 

.\lI.\pender 0 ,\ ' tratxühox e marca.r a sua ('ontin.".O\.'dO paTa uman."a - dia ~/ -, {'O~ ~ 
inicio pelas / 7,311 0,,,", \\(I,~~ f 

Pelas 17,30 horas do dia 11, foram reinic iados os respectivos traba lhos: 

Verificou-se a presença do Sr. Pres idente, Prof. Celso Augusto Baptista dos 

Santos, e dos Vereadores Srs . Dr. Henri que Te ixeira de Barbosa Mendonça, Dra . Maria 

da Luz Nolasco Ca rdoso, Tenente-Coronel Joào Carlos Albuquerque Pinto e lJr. 

Anto nio Man uel Soare s Nogueira de Lemos . 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, considerar j ustificada a falta 

dad a pelos Vereadores Srs. Eng" Vitor Silva. Eng'' Belmiro Couto e Sr. Jo ão Ferreira 

dos Santos 

CO:\ IPA"\.; HIA DE Dr\ ,\;CA DE AVEIRO : - A Vereadora Ora . :\1aria da Luz 

deu con hec imento de que, em co laboração com a delegação de Co imbra da SEC e com 

o Instituto Português do Bailado e da Dança, se enco ntra em elabora ção o programa de 

um projecro intitulado "On/ e Dias da Dança", a realizar a nível nacional e que se inicia 

no dia 19 e termina no dia 29 do corrente, sendo este dedicado a Aveiro com as 

comemorações do "Dia Mundia l da Dança" que co nstitu irão o ba lanço das forças vivas 

da dança da nossa cidade , Mais d isse que:as act ividade s de corr erão no Conse rvatóri o de 

Música, onde haverá um espect écu lo de ba ilado co m a presença de figuras do I,P.O., e 

no Instituto da Juventude de Aveiro, onde se rea lizará uma proj ccção de slides. para 

além de um espect éculo de m úsica e dança noctumo. 

- Seguidamente, foi de novo discutida a pretensão relativa à cri ação de uma 

Associação que congregue toda s as Instituições ligadas à área da dança. tendo sido 
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referida a necessidade de se definirem os nomes que irão fazer parte da ASSOÇ i~, 
posteriormente. constituir os corpos gerentes, com vista à celebração da respectiva 

escritura de constituição c subscqucntc elaboração dos Estatutos, tendo ficado f 
enca rregada a Senhora Vereadora de. 113 próxima reUlliã.o. apresentar proposta para oI/" 
efeito. i 

No li SO da palavra. o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos voltou li mostrar 

alguma preocupação realn vamcnrc ao assunto, tendo, concretamente, perguntado se se 

trata de uma estrutura de cúpula em relação às Entidades existentes. ou se se trata de 

uma estrutura completamente 11m 3 paralela li esta, ao que li Senhora Vereadora 

esclareceu ~lIC os próprios associados serão as Entidades já existentes, parf além de 

:'::;;:;,,' ainda, aderir 00"" nomeadament e ""V" EVCO',,;v1'ff7 
INDD 1:-.JIZACOES: - ~a scquéncía da deliberação tomada na reunião de 13 

de Fevereiro. último, que se refere ao pagamento de uma indcmnização a herdeiros de 

Manuel Gonçalves Sarrico , devida pela ocupação de parte de uma parcela de terreno em 

Santiago, o Sr. Presidente deu nota da dificuldade de renegocia cão. face aos 

compromissos escritos já assumidos, c pormenorizou todo o processo, esclarecendo das 

áreas ocupadas com a instala ção das bombas de abastecime nto de combustível e das 

áreas a ceder aos ex-proprietários. Seguidamente. propôs ao Executivo que se de 
cumprimento à deliberação tomada sobre o assunto em 27 de Setembro de 1993, ou seja 

a entrega aos mesmos, do lote n" 6 do Scctor F da Urbanização Sá-Barrocas, COIII a área 

ao solo de 264 m2, como pagamento da referida mdemmzaçâo, calculada no valor de 

treze milhões novecentos e vinte mil escudos 

Seguiu-se um breve período de discuss ão sobre o assunto, após o que, posta a 

proposta à votação, a mesma mereceu aprovação por maioria, com um voto contra do 

Vereador Sr. DL Nogueira de Lemos, que apresentou a declaração de voto que a seguir 

se transcreve: "Voto contra a proposta apresentada pelo Senhor Presidente, não por 

conside rar que a Câmara não deva iudemnizer. de forma j usta e voluntária. todos 

aqueles a quem lenha obrigação de o fazer, mas PUI' achar ljue o caso vertente é bem 

paradigma de situações que se tem repetido nos llltil1loS anos da vida deste Concelho e 

com os quais não posso, nem devo pactuar, por respeito a quem rue elegeu e à força 

polí t ica que represento, Quando em 13 de Fevereiro passado, tomei conhecimento deste 

caso, irnediatarnente manifestei a minha apreensão e repúdio por, mais uma vez, o erário 

municipal ir ficar prejudicado por um acto que, no mlnimo. apenas poderei considerar 

irreflectido por parte do anterior Presidente da C âmara: isto. evidentemente. ajuizando 

atrav és da explicação que nos foi dada. Face à reposição da proposta então apresentada, 

sem qualquer alteração, não posso votar de outra maneira. Não quero, porém, terminar 

sem deixar o meu lamento por, na sessão de 20 de Fevereiro. não nos ler sido 
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esclarec ido que a perm uta que se delibero u fazer em S á-Barrocas, se referia ao téh-eno 

necessário para completar o lote que vai ser entregue aos proprietários do terreno do 

posto de ab as te c ime~to de combustíveis da Artur Ravara. Penso que face às reservy s 
manife stadas na reuntâ o de 13 de Fevereiro, merecia esse esclarec imento". 

PREjU ízos CAUSA OOS_ A _ PARTICULA RES: - A C âmara torno I 

conhecimento de um requerimento apresentado por Sandra Cristina Simões Machado, a 

solicitar uma indemnização no valor de cento c treze mil novecentos e noventa escudos, 

por força de um acidente ocorr ido com o seu automóvel no Canal de 5. Roque, devido 

ao mau estado do piso. Face à informação prestada sobre o assunto pelo técnico 

res ponsável, cuj o teor aqui se dá como transcrito e considerando que não foi possível 

apurar a verdade, mormente por não haver testemunhas em como {I facto de ~ cerro ter 

. ~caíd~ à Ria ~c d cv~u à existência de mn buraco na estrada, foi d eli~'. por _~ 
unanimidade, indeferir a pretensão formula da. ~\~ ('1~/ 

NATAL - ILUM INACÚES : - Dando Seg Uim~ deliberação tomada na 

reunião de 10 de Outubro, do ano findo, foi deliberado, por unanimidade, encetar 

contacros junto da Associação Comercial. com vista a saber-se do montante 
efectivam ente dispcndido com as Iluminações de Natal. a fim de se definir qual a verba 

a conceder pela Câmara 

SERViÇOS MUNICIPAIS - INFORt\1ATlZACÃO: • Foi lida uma proposta 

apresen tada pela INFORLÃ!'\DIA, com vista ao fornecimento de material e serviços não 

previstos no contrato inicial, cuja adjudicação teve lugar na reunião de 20 de Setembro 

de 1993, em virtude de se tratar da infraestrutura de "rede locar' , em que a extensão e 

loca is de tomadas só foram decidido s durante a fase de instalaç ão. Por unanimidad e, foi 

delib erad o, aceitar a proposta apresentada e, por conseguinte, autori zar a execução dos 

trab alhos em causa, cujos respectivos custos se estimam na quantia total de oitocentos e 

c inquenta e dois mil e novecentos escudos, acrescida de IVA, devendo contactar-se a 
referida Fi rma com vista à celebração do respectivo contrato adiciona l 

CONSTRUÇÃO DO NÚCLEO ESCOlAR_DE_SA't':-!.TJAGO • Tendo em 

vista a informação prestada pelo Técnico Munici pal respons ável, segundo a qua l para a 

conclusão do Núcleo Escolar de Santiago faltam exec utar as obras de construção da Pré­

Primária e Ginásio, bem como o muro com portar ia, água s pluviais e cobertura de um 

espaço do recreio, foi del iberado, por unanimidade, proceder fi abertura de concurso 

limitado para o efe ito, prevendo-se {IUC os respectivos custos atinjam a importância total 

de quarenta e dois milhões quinhentos e cinqüenta e nove mil setecentos e oito escudos 
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EX PLOR ACÃO DE BARREIROS: - Foi colo~o à cOlI sÜk rnç ã~ 
C âmara um pedido formulado pela Tijoleir a Centra l de Estarreja, no sentido de a 

Câmara autorizar a exploração de barro no luga r designado por Ou teirinh o Redo ndo. cru 

Nariz. Lidos os pareceres prestados pelo Departamento de Obras Municipais e COIll base 

110 despacho exarado pelo Vereador Sr. Eng'' Vitor Silva, li Câmara deliberou, por 

unanimidade. autorizar que sej a concedid a a licença de ex ploração do referido barreiro. 

nas seguintes cond ições : 1 • li exp loração não pod e exce der a cota de um metro abaixo 

do nível da estrada municipal adjac ente; 2 - os danos causados na estrada municipal. 

resultantes das cargas do transporte do ban o. serão imputáveis à Empresa; 3 • deve ra. 

ainda, dar-se cumprimento das restantes disposiç ões legais vigentes sobre a n," l~ 

FORt'J ECIMENTOS · AQU ISiÇÃO DE TINTAS DE TRAFEGO: · Também 

por proposta do Vereador Se Eng" vü or Silva e por unanimidade, a Cãma~ deliberou 

abrir COllCur50 limitado, com car ácrer de ur.gência, para. o fornecimento xy.Jintate/ 1 
tr áfe go. destina da à p~ n nlfa de sinalização hori zonta l e "~*"~~ ~ 

AQ U1SICAU DE BENS : - Por propo sta da Vere a~ra Dra . Ma ria da Luz e 

por unan imid ade, a Câ ma ra del ibero u adq uiri r pela quan tia de cinco mil contos uma 

salina denominada "Troncathada". pertencente a João Vilarinho das Neves, com a área 

de 36. 100 metros quadrados. com vista à sua preservação e valorização, por forma a 

mant er c gerir a produ ção do sal, tal como de senvolver o N úcleo Museoló gico da Ria 

dentro da es trutura polin uclcada dos Museus \ Iunicipais 

Mais informou a Senhora Vereadora que e xiste j â um prcjecto para an imação 

daq uele espaço, que será lançado em Ma io, intitu lado "Na Ro ta das Pirâmides Branca s", 

elabora do com o apo io de alunas do curso de pós-gr aduação em muscologia. da 

Fac uldade de Letras da Universidade do Porto 

ID[ \1 - ED IFICIO POLIVAL ENT E DE OLl VEIRJNHA : - Por pro posta do 

Ve reador Se Eng" Vítor Silva c de acor do com a e xposi ção apresentada pela Junta de 

freguesia de Oliveinnha, a Câ ma ra deli berou, po r unan imidade, adquiri r UIll terreno 

pert encente ao Sr. Vítor Marque s de Olivei ra, destinado li construç ão de um edifíc io 

po liva lcnre. sendo o pagamento ao propriet ário, e fect uado do seg uinte modo: sete mil 

cont os em dinh eiro, dos quais 30% serão pagos aquando da assinatura do respectivo 

con trato-p romessa e o restante em 3 prestações men sa is; c, ainda , um lote da 

Urbanizaç ão do Picot o a acorda r entre ambas as partes 

AC I 0S DE VAl\DALlS MO : - O Sr. Presidente deu co nhec imento de que 

foi contac tado por uma Comiss ão de residentes no Ba irro da Gulb cnkia n. a solicitarem a 

melh or atenção da C âmara perant e os acto s de vanda lismo que ultimamente têm 
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ocorrido naquele loca l, nomeadamente que se euvidem e~ fO~S no sentido ~ 
mandar reforçar a iluminação. que é bastante deficit ária. hem como que se proceda ao 

devastamemo das árvores. dado que as respectivas copas estão muito frondosas e 

prejudicam a visibilidade. Por unanim idade. foi deliberado interceder j unto da EDP e 

dos Serviços Municipais de Parques e Jardins, no scmido de se proceder em 

conformidade comas pretensões form uladas. '~ \: 

De seguida. chegou à reunião o Vereador Dr. Carlos Fragareiro. r ) 

~ o 

L1CENCAS DE OB RAS: - Presen te os seguintes processos de obra s: ~ (' ,/ 

• N" 391V93, de Construções Macedo . Lda.. relativo à construç ão de um 

bloco habitacional 110 lugar do Paço, em Esgueira. No seguimento das diversas 

deliberações tornadas sobre 11 processo, concretamente em 17 e 24 de Outub ro de 1994 

e 23 de Janeiro , lindo, o Vereador Sr. Dr. Mendonça submeteu de novo à Câmara o 

processo em epígrafe. no qual está jun ta uma exposição em que se requer II1Ie seja 

definitivamente resolvida a questão do montan te da indemniza ção devida pela 

paraliza ção das ,ohras, de ten nin3da,pcla Càmara Municipal ~ 
Seguiu-se 11m longo período de discussão sobre o assunt o, e nova analise do 

processo, após o que a Câmara delibe~o u, por unanimidade , encarrega r o Vereador Dr. 

Henrique Mendonça de encetar novamente conractos com a empresa Cousuuc ões 

Macedo, Lda., com vista a negociar o pagamento da mdemnização devida em espécie, 

nomeadamente em terrenos em local a definir. 

- N" 84/93, de Ccnc asa. relativo li construção de um pr édio na Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, nesta cidade . No seguimento da deliberação tomada em 23 de 

Janeiro, último, e anali sado o Jlluecer técnico emitido pela Divisão de Obras 

Part iculares, em 7 do COrrente e após prolongada troca de impressões , a Câmara 

deliberou, por unanimidade. informar novamente que a Câmara não aceita a cons trução 

da ponte de acesso directamente ao I" andar , com base no disposto na alínea d] do n" I, 

do a11° 63°. do Decre to-Le i n" 445/9 1, de 20 de Novembro. 

LICENÇAS DE LOT EA ~1 E!"JTO • Presentes os seguintes processos de 

loteamento: 

- n° 747178, de Lidio Henriqucs de Carvalho. rela tivo ao loteamento de um 

terreno 110 lugar da Pateta da freguesia de Santa Joana. deste concelho. Por 

unanimidade, a Câmara delibero u indefe rir a pretensão relativa ao acesso , por se 

entender que o terreno epub lico e esta destinado a zo na de lazer. 
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